
ATA DA SESSÃO PLENÁRIA DO CONSELHO GESTOR DA REGIONAL CATALÃO/UFG, REALIZADA
NO DIA SEIS DE JUNHO DE 2018

 Aos seis (06) dias do mês de junho do ano de dois mil e dezoito, às catorze horas e seis minutos
(14h06min), no Auditório Congadas do Centro Integrado de Pesquisa e Pós-Graduação (Bloco L), da
UFG/Regional Catalão reuniram-se os membros do Conselho Gestor da UFG/Regional Catalão, em
caráter ordinário, sob a presidência do Diretor em Exercício Prof. Dr. Cláudio Lopes Maia, atendendo
à convocação Conselho Gestor nº 06/18, previamente expedida. Na oportunidade compareceram os
seguintes conselheiros: Heber Martins de Paula – Coordenador de Administração e Finanças; Fernanda
Ferreira  Belo  –  Coordenadora  de  Graduação;  José  Júlio  de  Cerqueira  Pituba  –  Coordenador  de
Pesquisa e Pós-Graduação; Neila Coelho de Sousa – Coordenadora de Extensão e Cultura; Laurita de
Queiroz Bomdespacho – Coordenadora de Assuntos da Comunidade Universitária; Moisés Fernandes
Lemos – Coordenador de Desenvolvimento Institucional e Recursos Humanos; Geraldo Sadoyama
Leal  –  Chefe da UAE de Biotecnologia;  Fátima Pacheco de Santana Inácio – Chefe  da  UAE de
Educação; Marco Paulo Guimarães – Chefe da UAE de Engenharia; Marcos Bueno – Chefe da UAE
de Gestão e Negócios; Nilton Luís Moreira – Chefe da UAE de Física; Ronaldo da Silva - Chefe da
UAE de Geografia; Alexander Meireles da Silva – Chefe da UAE de Letras e Linguística; Thiago
Porto de Almeida Freitas – Chefe da UAE de Matemática e Tecnologia; Alberthmeiry Teixeira de
Figueiredo, Chefe da UAE de Química; Ana Marta Ribeiro Borges – suplente do representante dos
órgãos  administrativos Sérgio Silva Idalino; Caíque Lopes de Medeiros – representante discente; Isac
Thavares  da  Silva  –  representante  discente  e  Thimoteo  Pereira  Cruz  –  suplente  do  representante
técnico administrativo. Estava presente, com direito a voz, a Diretora Roselma Lucchese, que mesmo
estando em gozo de férias compareceu. Estavam presentes, ainda, os docentes José dos Reis de Moura
Junior – coordenador do Curso de Matemática Industrial, Ricardo Ribeiro Moura e Vaston Gonçalves da
Costa  –  coordenador  do  Curso  de  Matemática  Ensino  à  Distância  (EaD).  O  conselheiro  Rogério
Bianchi de Araújo – Chefe da UAE de História e Ciências Sociais justificou sua ausência. Havendo
quórum, o presidente iniciou justificando que presidiria a reunião, uma vez que a Diretora estava de
férias. Leu a pauta e perguntou se haveria ponto a incluir. A conselheira Laurita de Queiroz observou
que deveriam ser incluídos o Congresso de Pesquisa, Ensino, Extensão e Cultura (CONPEEX) e o
Espaço das Profissões. O conselheiro Marcos Bueno pediu informações sobre o processo de transição
na Universidade  Federal  de  Jataí  (UFJ). O presidente  da  reunião  informou  que  os  representantes
discentes eleitos como titulares estavam sendo substituídos pelos seus suplentes, em cumprimento ao
disposto  no Regimento da  Universidade. A seguir,  perguntou aos  conselheiros  se  eles  estavam de
acordo  com  a  inclusão  dos  dois  pontos  de  pauta  sugeridos,  sendo  a  inclusão  aprovada  por
unanimidade. Iniciou os informes com o conselheiro Moisés Fernandes esclarecendo que o Seminário
Direitos Humanos e Segurança Institucional que aconteceria no último dia 30 passado, fora suspenso
devido a greve dos caminhoneiros e, acontecerá nos dias 13 e 14 do corrente mês, com a presença do
professor convidado, Secretário de Promoção da Segurança e Direitos Humanos da UFG,  Dr. Ricardo
Barbosa de Lima e sua equipe. Complementou que a reunião a acontecer neste Conselho, incluirá,
também, a presença das chefias de unidades e coordenadores de cursos. Comentou sobre o assassinato
ocorrido no dia de ontem no Campus Samambaia/UFG, reforçando a necessidade de fazer acontecer o
Seminário  aqui  na  Regional.  Ressaltou  que  os  encaminhamentos  e  propostas  de  diretrizes  para  o
âmbito da segurança deverão sair deste evento. O conselheiro Heber Martins disse que houve uma
nova licitação para prestação de serviços na cantina, devendo a nova empresa assumir no decorrer do
mês  de  agosto.  Observou  que  possivelmente  em julho  a  cantina  ficará  fechada para  reformas.  O
conselheiro Moisés Fernandes falou sobre a reserva de salas de aulas para o cursinho pré-ENEM que,
em função da paralização dos motoristas, não houve a consulta das salas que não estão sendo usadas,
mas que acredita que até o final desta reunião deverá ter uma resposta. Não havendo mais informes, o
presidente da reunião passou à solicitação do conselheiro Marcos Bueno acerca do andamento dos
trabalhos de implantação da Universidade Federal de Jataí (UFJ). Disse que não está acompanhando
diretamente, mas que a Direção mantém contato com os cinco (5) diretores das universidades criadas
e, todas descrevem a mesma condição da UFCAT. Falou como deve acontecer a transição e quais
deverão  ser  os  primeiros  atos  a  executar.  Disse  que  poderá  enviar  aos  conselheiros  o modelo  do
contrato de tutoria a ser assinado pelo Ministério da Educação (MEC), Ministério do Planejamento,
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Desenvolvimento e Gestão e a universidade tutora, apenas para conhecimento. Disse que no ponto 5 da
pauta falará sobre o Seminário de Transição que ocorrerá nesta Regional, voltando também a esse
assunto. Encerrando os informes, passou ao segundo ponto da pauta, discussão das atas, questionando
se os conselheiros conseguiram ler a ata do dia 25/04/2018 que foi enviada a eles no dia seguinte ao
envio da Convocação para a reunião, ao que os conselheiros responderam que não tiveram tempo.
Diante disso, o presidente declarou que a referida ata ficaria para discussão e aprovação na próxima
reunião,  passando,  então,  à  apreciação da ata  do dia  16/05/2018.  O conselheiro Ronaldo da Silva
solicitou que fosse acrescentada uma fala dele, justificando que não saberia determinar com precisão à
qual linha, uma vez que sua fala foi omitida na versão original. Leu o parágrafo que gostaria que fosse
acrescentado.  Após as  correções,  o  presidente  colocou a  ata  do  dia  16/05/2018 em votação,  com
acréscimo do parágrafo solicitado, ficando a ata, com a correção, aprovada com dezoito (18) votos
favoráveis e duas (2) abstenções. Passou ao terceiro ponto da pauta, homologação do ad referendum
que suspendeu as atividades acadêmicas e administrativas na Regional Catalão no período de 28 a
30/05/2018  em  decorrência  da  Greve  dos  Caminhoneiros.  Leu  o  Memorando  Circular  número
006/2018-GAB/RC/UFG justificando que a Direção assumiu essa posição, respaldada pelo artigo 4º,
inciso  I,  da  Resolução  CONSUNI  N°  05/2016  e  pelo  artigo  69,  da  Resolução  Conjunta  –
CONSUNI/CEPEC/CONSELHO DE CURADORES Nº  01/2015.  A seguir,  colocou o  Memorando
Circular supracitado em discussão. O conselheiro Marco Paulo perguntou como ficarão as aulas que
deveriam ter sido ministradas naquele período, ao que o presidente respondeu que as aulas foram
suspensas  e  o  modo  de  reposição  será  deliberado  na  reunião  ordinária  da  Câmara  Regional  de
Graduação  que  ocorrerá  no  próximo dia  13.  Disse  que  a  equipe  de  gestão  já  discutiu  o  assunto
conjuntamente  com a  Pró-reitora  de  Graduação  Flávia  Aparecida  de  Oliveira  e,  apresentará  uma
proposta  de  que  cada  UAE tenha  a  liberdade  para  decidir  sua  própria  reposição,  nos  termos  do
Regulamento Geral dos Cursos de Graduação (RGCG), apresentando-a à COGRAD. Caso a Câmara
de Graduação entenda que essa proposta não é viável, deverá fazer uma nova discussão sobre a forma
de reposição. Ressaltou que, na sequência, a decisão voltará a este Conselho em forma de recurso ou
para aprovação final. O conselheiro Thiago Porto disse que, no seu entendimento, a decisão tomada no
sábado, dia 26, de suspensão do calendário acadêmico e das atividades administrativas foi precipitada.
Justificou  que  teria  sido  mais  prudente  convocar  uma  reunião  do  Conselho  Gestor  em  caráter
extraordinário para discutir e decidir a posição a tomar, do que, agora, passar para as UAE a tarefa de
resolver  o  problema de  reposição.  Observou que  havia  defesas  de mestrado a  serem realizadas  e
concursos para professores efetivos em andamento os quais perderam a importância. Disse que não
tem clareza se o Diretor da Regional teria poder para tomar essa decisão, uma vez que o Calendário
Acadêmico é aprovado por um Conselho Superior tendo o Reitor como Presidente. Solicitou que fique
registrado seu manifesto que ele não se sentia responsável pela frequência dos servidores e que os dias
suspensos, não trabalhados não eram sua responsabilidade. O conselheiro Moisés Fernandes disse que
a orientação quanto ao ponto dos servidores fosse para informar que não houve atividades acadêmicas
e  administrativas  naqueles  dias.  A conselheira  Fernanda  Ferreira  relatou  que  a  decisão  pareceu
arbitrária, mas que desde a quinta-feira pessoas que não residiam em Catalão estavam tendo problemas
para comparecer às aulas, que na sexta feira houve muita ausência e que alguns alunos que residem em
outras cidades corriam o risco de ficarem na estrada, sobretudo os alunos do período noturno; desde
então, a Direção passou a ser cobrada a se posicionar, razão pela qual, no sábado, a Equipe consultou
os Regulamentos da Universidade e tomou tal decisão. Justificou que era uma decisão considerada
urgente e que foi a saída encontrada. Assumiu que usar o termo suspensão “do calendário acadêmico”
foi equivocado, mas que o equívoco foi corrigido na segunda-feira, dia 28 substituindo-se a expressão
por “suspensão das atividades acadêmicas e administrativas”. O presidente comunicou que a Direção
suspendeu as atividades depois que outras universidades haviam tomado a mesma posição. Explicou
que no sábado foi feito um memorando suspendendo o Calendário Acadêmico, mas que o mesmo foi
corrigido  posteriormente,  na  segunda-feira,  para  suspensão  das  atividades  (conforme  descrito  em
linhas anteriores). Observou que a UFG tentou flexibilizar as atividades inicialmente, mas também
teve  que  suspendê-las  posteriormente.  O conselheiro  Thiago  Porto  pediu  para  acrescentar  que  os
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chefes  de  UAE  deveriam  ter  sido  ouvidos.  Disse  que  deveria  ter  sido  convocada  uma  reunião
extraordinária deste Conselho para ponderar as rotinas internas de cada Unidade que nem sempre são
de conhecimento da Direção. Disse, ainda, que acredita que o Conselho tomaria posição semelhante,
ponderando a questão do calendário acadêmico.  Lembrou que recentemente o Conselho discutiu se
fecharia o Bloco Didático para combate aos piolhos de pombos. Reafirmou que os chefes das UAE
deveriam ter sido convocados para decidir a questão. O conselheiro Alexander Meireles sugeriu que se
crie um canal de contato entre a Direção e os Chefes de UAE. O conselheiro Geraldo Sadoyama
concordou  com  a  criação  de  um  canal  de  contato  direto  para  solução  de  alguns  problemas
administrativos. Disse que em algumas situações a decisão deve ser rápida não havendo tempo hábil
para convocar o Conselho ainda que extraordinariamente. A conselheira Fátima Pacheco concordou
com o presidente da reunião, justificando que nem para a reunião do Conselho ela teria condições de
vir.  Entendeu que a  situação pedia urgência e que a decisão foi acertada.  A conselheira Fernanda
Ferreira disse que os coordenadores já estavam pedindo uma posição à COGRAD desde a quarta-feira,
dia 23. O conselheiro Alberthmeiry Teixeira disse que o modo como a decisão foi tomada é que foi
precipitada e que a sugestão de convocar o conselho extraordinário fique para o futuro. O conselheiro
Moisés Fernandes disse que a equipe diretiva continuou em atividade durante o período da crise. O
presidente  disse  que  o  ad referendum  tem essa  característica  de  ser  uma decisão  tomada fora  da
instância deliberativa em decorrência de situação de urgência. Encerradas as discussões, colocou em
votação o ad referendum, sendo o mesmo homologado com dezessete (17) votos favoráveis, um (1)
voto contrário e  nenhuma abstenção.  Passou ao quarto ponto da pauta,  continuação da análise do
processo  23070.103082/2017-71  que  trata  da  criação  do  Curso  de  Engenharia  Mecatrônica  e  da
reestruturação do Curso de Matemática Industrial, convidando o conselheiro Marco Paulo Guimarães
que havia solicitado vista para proceder à leitura do seu voto. Com a palavra, o conselheiro Marco
Paulo relatou que foi convidado pela Direção para participar de uma reunião onde estava presente,
além dele próprio, o professor José dos Reis de Moura Júnior – Coordenador do Curso de Matemática
Industrial, a professora Roselma Lucchese – Diretora da Regional, o professor Heber Martins de Paula
– Coordenador de Administração e Finanças e o professor Cláudio Lopes Maia – Vice-Diretor da
Regional  para  tentar  chegar  a  um acordo de  se criar  os  dois  cursos  –  Engenharia  Mecatrônica  e
Engenharia Mecânica. Disse que aguardou um contato do professor José dos Reis que não aconteceu e
que então, ligou ao professor Thiago Porto – Chefe da UAE de Matemática e Tecnologia que expôs o
seu pensamento sobre o assunto. Disse que faria a leitura do seu voto – parecer 196 (0195941) do
processo  acima  citado  e  que  apresentaria  os  documentos  por  ele  citados,  adiantando  que  havia
documentos ilegíveis no processo e dados inconsistentes. Solicitou que o Conselho se manifestasse,
preliminarmente, sobre a validade do documento justificativa IMTec 0027891 que não era um Projeto
Pedagógico de Curso (PPC) e sobre quais são os documentos necessários para criação de novos cursos
a partir de então, pois, consultando a COGRAD foi informado que o entendimento era de aprovar o
curso e posteriormente fazer o PPC. O professor José dos Reis interviu dizendo que apresentou o PPC,
mas o Coordenador de Graduação à época disse que o PPC não era necessário ainda. Ia dizendo que o
egrégio colégio precisava decidir, quando o conselheiro Marco Paulo o interrompeu e solicitou, por
questão de ordem, que somente conselheiro se manifestasse livremente, e,  não conselheiro deveria
pedir permissão para falar. O presidente da reunião explicou que seria lido o voto do pedido de vista e,
posteriormente, seria aberta a palavra aos interessados. Também explicou que não conselheiro deveria
pedir  permissão  para  falar,  devendo  ser  aprovada  a  fala  pela  maioria  dos  conselheiros  presentes.
Explicou que a reunião acima mencionada aconteceu na sala da Direção, convocada como um ato da
Direção na tentativa de discutir o assunto e chegar à melhor solução. O professor José dos Reis disse
que, uma vez que foi nominalmente citado gostaria de receber uma cópia da presente ata e, que existe
justiça comum para essas situações. O presidente propôs manter a ordem, primeiramente ouvindo o
voto  do  pedido  de  vista,  depois  o  parecer  do  relator.  O  conselheiro  Marco  Paulo  voltou  à  sua
apresentação, e, ao final o seu voto foi por manter o processo em diligência, ou, a diligência não sendo
acatada, o seu voto era pela reprovação da proposta de criação do Curso de Engenharia Mecatrônica e
de  reestruturação  do  Curso  de  Matemática  Industrial.  Na  sequência,  o  presidente  convidou  o
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conselheiro Geraldo Sadoyama, relator do processo, para ler seu parecer mais uma vez, enfatizando
que o debate seria do parecer do relator, não do voto de vista. O conselheiro Geraldo Sadoyama, assim,
leu o seu parecer que, ao final, foi favorável à redução do número de oferta de cinquenta (50) vagas
para  vinte  e  cinco  (25)  vagas  ingressantes  e  redução  de  carga  horária  do  Curso  de  Matemática
Industrial e pela criação do Curso de Engenharia Mecatrônica pelo IMTec. O presidente da reunião
explicou o procedimento a seguir e, que as questões de ordem colocadas pelo conselheiro Marco Paulo
em seu voto de vista poderão surgir no decorrer do debate.  Esclareceu que o parecer do relator é que
será discutido e, explicou como serão as falas dos conselheiros se inscrevendo para falar e dos não
conselheiros  desde  que  peçam  e  aguardem  a  aprovação  dos  conselheiros,  conforme  consta  no
Regimento do Conselho Gestor. O conselheiro Marco Paulo perguntou se o pedido de diligência não
deverá ser votado antes, ao que o presidente respondeu que a diligência poderá ser uma consequência
da discussão. Explicou, mais uma vez, que será discutido o parecer do relator e que o voto do pedido
de vista poderá subsidiar o voto dos demais conselheiros. Em discussão, o conselheiro Thiago Porto
resgatou o ocorrido desde a abertura do processo de criação do Curso de Engenharia Mecânica, tanto
pelo IMTec quanto pela Faculdade de Engenharia (FENG) quase que simultaneamente, incluindo as
decisões na sua UAE e respondeu aos problemas apontados no voto do conselheiro Marco Paulo.
Falou do encaminhamento do processo à Câmara Regional de Graduação onde o mesmo foi aprovado
e que o mesmo deverá percorrer outras instâncias até sua aprovação final. Disse que o entendimento no
IMTec é que o conselho de engenharia não tem prerrogativa de se manifestar na criação de curso
dentro da universidade, prerrogativa esta pertencente ao Núcleo Docente Estruturante (NDE). Disse
que em relação à formação, o corpo docente do IMTec está apto a atuar nos cursos de pós-graduação
das engenharias. Observou que o voto de vista apresentado não está no SEI e que do ponto de vista
processual ele deveria constar no processo. Disse ser razoável que o Conselho atendesse à parte da
diligência que consta no voto de vista, para que o IMTec se manifeste no processo uma vez que é o
principal interessado na questão. Solicitou novamente que o processo fique em diligência para que o
IMTec possa responder com clareza e todos votarem com tranquilidade. O presidente explicou que a
diligência é o relator que pede,  mas que ele poderá pedir  nova vista.  O conselheiro Thiago Porto
concordou com o encaminhamento do presidente, fazendo, então, um pedido de vista. O presidente
disse que havia conselheiros inscritos para se manifestarem e que daria prosseguimento ao debate. O
conselheiro Marco Paulo disse que questionou se o PPC deveria estar no processo por questão das
formalidades. Justificou que é preciso ter clareza de como proceder futuramente. Disse que entende
que a partir de agora passa a ser jurisprudência a dispensa da apresentação do PPC para criação de
curso. Respondeu às colocações do conselheiro Thiago Porto em relação ao seu voto da vista e, que o
conselho de engenharia vai gerar problemas aos alunos egressos após a conclusão do curso. Justificou
como fez o seu relatório e que não está em embate com o IMTec, mas que está propondo a criação de
dois cursos fortes, cedendo os professores da FENG e, obviamente, esperando uma contrapartida para
o curso que a FENG pretende criar. Colocou-se à disposição para dialogar, divergindo um pouco da
decisão do seu Colegiado, mas visando unir forças para crescer. Entende que o ideal seria chegar a um
acordo criando os dois cursos, uma vez que há demanda e que é preciso aumentar a média do aluno
equivalente,  principalmente,  por  sermos  uma nova  universidade,  Universidade  Federal  de  Catalão
(UFCAT). O conselheiro Marcos Bueno concordou com os problemas que o conselho de engenharia
poderá oferecer ao final do curso. Reforçou que a UFCAT precisa dos dois (2) cursos e que o momento
é de unir forças. O conselheiro Alberthmeiry Teixeira lembrou que foi o relator em ambos os processos
para criação do Curso de Engenharia Mecânica e que os documentos citados pelo Conselheiro Marco
Paulo  não  são  obrigatórios  nesse  momento.  Sugeriu  que  quando  for  fazer  os  regimentos  e
regulamentos da nova universidade se defina os documentos a exigir, não como maneira impeditiva de
criar novos cursos, mas como balizador do que é preciso para criar um novo curso. Sobre a diligência,
disse que após o voto do conselheiro Marco Paulo, surgiram várias questões a  se  discutir  que os
conselheiros desconheciam, deixando-os aquém das condições necessárias para proceder à votação.
Disse  que  não  entende  porque  as  duas  Unidades  não  se  acertam para  criar  os  dois  cursos,  uma
apoiando a outra. O presidente esclareceu que normalmente o relator é quem põe em diligência. Disse
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que há questões que são dúvidas e outras que são posicionamentos. O conselheiro Alexander Meireles
perguntou ao conselheiro Thiago Porto se o NDE consultou o conselho de engenharia e se tem um
engenheiro mecatrônico no IMTec, ao que o conselheiro Thiago Porto respondeu que a proposta foi
criada baseada nas Diretrizes Curriculares Nacionais do curso de Engenharia Mecatrônica. Disse que
em relação ao corpo docente tem professor com pós-graduação em Engenharia Mecatrônica, mas que
isso  não  traz  nenhum impeditivo.  O conselheiro  Ronaldo da  Silva  falou  que  ao  ouvir  o  voto  do
conselheiro  Marco  Paulo  teve  a  impressão  que  ele  era  contra  a  criação  do Curso  de  Engenharia
Mecatrônica ou que ele gostaria que o Curso fosse criado dentro da FENG, mas que, ao final, ele se
colocou favorável e, que a sua Unidade se dispôs a contribuir. Disse que é preciso ser favorável à
expansão do ensino público e criação de novas vagas, que não tem expectativa de nomeação de novos
professores,  mas com as duas Unidades trabalhando juntas poderão trabalhar a proposta colocada.
Disse que o ideal é aprovar a proposta e que as recomendações colocadas pelo conselheiro Marco
Paulo sejam incorporadas. Em relação ao conselho de engenharia, disse que é preciso cautela, que por
um lado a universidade cria um curso pensando no mercado de trabalho e nas consequências, mas por
outro lado tem a autonomia universitária e autonomia pedagógica em que as associações profissionais
não tem poder de veto dentro do que entendemos ser capacidade de criar. Disse que tem medo de criar
uma burocracia muito rigorosa impedindo que o curso seja criado e que a universidade se expanda. O
conselheiro  Moisés  Fernandes  disse  que existem dois  conselhos  que  necessariamente  são  ouvidos
quando da propositura de cursos superiores, são eles CRM e OAB, para os Cursos de Medicina e o de
Direito.  Disse  que  é  temerário  uma terceira  instituição  opinar  antes  da  formação  do profissional.
Observou que o conselheiro Marco Paulo votou no pedido de vista de uma forma e que argumentou
verbalmente  de  forma  diversa.  Explicou  que  no  voto  ele  teve  uma  posição  radical,  consultando,
inclusive,  o  Conselho de  Engenharia  e, que  na  argumentação  percebeu que  ele  tentou  fazer  uma
composição. Disse que a argumentação o faz acreditar na possibilidade de criação dos dois cursos, mas
que no voto do pedido de vista não é isso que está colocado. O presidente disse novamente que o voto
do conselheiro Marco Paulo não está em discussão. O conselheiro Moisés Fernandes disse que se sente
apto a votar hoje. O conselheiro Marco Paulo justificou que a decisão anterior do Colegiado dele foi
uma e que agora ele procura uma brecha para levar elementos novos ao Colegiado para rediscutir o
assunto com a intenção de criar os dois cursos juntos. Justificou que a proposta é que o Curso de
Engenharia Mecatrônica oferte vinte e cinco (25) vagas e o Curso de Engenharia Mecânica também
oferte vinte e cinco (25) vagas, o que o leva a crer na possibilidade de se juntarem formando turma
única, uma vez que as disciplinas são as mesmas. Em relação ao seu voto disse que ele foi elaborado
hoje e que não teve tempo de inseri-lo no SEI. O conselheiro Thiago Porto disse que também vai
rediscutir no colegiado do IMTec a possibilidade de abrir os dois cursos. Disse que não pode deixar
passar a oportunidade de se criar dois (2) novos cursos de engenharia na Regional Catalão, agora em
parceria IMTec e FENG.  O conselheiro Alberthmeiry entende que a proposta não deve ser aprovada
hoje sem que as duas Unidades sentem para conversar. O conselheiro Ronaldo da Silva disse que a
ponte política pedagógica pode ser feita, mas do ponto de vista do processo formal para criação de
curso,  cada UAE tem sua autonomia,  tendo a tramitação à parte.  O conselheiro Thimoteo Pereira
observou que o IMTec informou que a criação do Curso de Engenharia Mecatrônica não trará impacto
a médio e curto prazo, mas não especifica se haverá impacto a longo prazo. O conselheiro Moisés
Fernandes se desculpou por interromper a discussão, uma vez que precisava sair mais cedo, mas antes
precisava passar a informação de que conseguiu o apoio do Centro de Línguas para liberação de sala
de aula. Pediu que o conselheiro Alexander Meireles oficializasse a liberação da sala. O presidente
consultou o plenário se o professor Vaston Gonçalves da Costa poderia falar. Com o consentimento dos
conselheiros, o professor Vaston Gonçalves fez uma previsão de como ficará a porcentagem do aluno
equivalente após a criação do curso. O professor Ricardo Ribeiro Moura, também presente à reunião
teve sua fala autorizada pelos conselheiros. Ele relatou sua experiência como graduado em Curso de
Engenharia Mecatrônica, com registro de Engenheiro Eletricista com ênfase em Automação, uma vez
que  não  existe  registro  de  engenheiro  mecatrônico.  Falou  que  a  abertura  do  curso  poderá  trazer
diversas dificuldades. A seguir, o conselheiro Geraldo Sadoyama comentou que entrou em contato com
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o Conselho  Regional  de  Engenharia  e  Agronomia  (CREA) quando foi  fazer  seu  parecer  e  lá  foi
informado que o CREA tinha um convênio com a UFG; então, foi atrás do convênio citado, quando
descobriu, que na verdade era um intercâmbio. Disse que o documento não cita, em nenhum momento,
que um intervirá no outro, mas cita somente as responsabilidades dos contratantes. Disse que seu voto
foi pautado na autonomia que a UAE tem para abrir o curso, por não necessitar do PPC, por apresentar
a matriz curricular que deverá ser submetida ao conselho superior. Justificou que avaliou, naquele
momento,  a  redução de  carga  horária,  se  o  curso  era  viável  e  se  havia  interesse  na  sua  criação.
Explicou que para saber como se dará a implantação político-pedagógica do curso é preciso abrir o
curso, ter o PPC, ter o Núcleo Docente Estruturante (NDE) e fazer o acompanhamento, quando surgirá
a importância de que tenha professores da área.  Encerrando a discussão,  o presidente disse que o
conselheiro  Thiago  Porto  pediu  vista  do  processo  e, que  o  conselheiro  Marco  Paulo  pediu  que
colocasse  em diligência.  Explicou  que  o  conselheiro  Thiago  Porto  propôs  esclarecer  as  questões
colocadas pelo conselheiro Marco Paulo e que a diligência,  neste momento,  não era pertinente.  O
conselheiro Thiago Porto perguntou se enquanto interessado poderia pedir vistas. Disse que a consulta
ao seu colegiado não foi feita, por isso pedia vistas até a próxima reunião ordinária deste Conselho. O
presidente esclareceu que o pedido de vista consta na ata da reunião e que no Sistema Eletrônico de
Informações (SEI) será anexada a certidão de ata com a aprovação. Pediu urgência no processo para
encerrar o assunto no próximo Conselho. O conselheiro Marco Paulo disse ser contrário ao pedido de
urgência em um assunto que precisa ser bem debatido. O presidente disse que na próxima reunião
entrará como ponto de pauta a deliberação do pedido de urgência. Na sequência, passou ao próximo
ponto da pauta, seminário de transição UFG/UFCAT, informando que está confirmada a participação
da professora Iracema Santos Veloso, Reitora Pró-Tempore da Universidade Federal do Oeste da Bahia
(UFOB), com uma palestra no dia 21/06 à noite e no dia 22/06 tendo prosseguimento o evento. Disse
que  amanhã  sairá  a  programação  do  evento.  Passou  ao  ponto  incluído,  CONPEEX  e  Feira  das
Profissões, para os quais necessita da indicação de nomes para auxiliar no evento. Disse que entrará
em contato para amanhã para a indicação dos nomes junto aos Cursos, pelo menos uma pessoa de cada
UAE.  Lembrou  que  o  evento  acontecerá  no  período  de  22  a  25  de  outubro,  sendo  a  Feira  das
Profissões no dia 24. Como último ponto, informou que no próximo dia 27 terá jogo do Brasil e que
conforme a Portaria 143 de 01/06/2018, do Ministério do Planejamento, Desenvolvimento e Gestão,
não haverá expediente nas repartições públicas após as 13 horas, sugeriu, então, que a reunião fosse
adiada para o próximo dia vinte e oito (28), no mesmo horário. Colocou em votação e a mudança da
reunião  foi  aprovada  por  unanimidade.  Nada  mais  havendo  a  tratar,  a  reunião  foi  encerrada  às
dezessete horas e um minuto (17h01min) e eu, Tânia Maria Tartuci, secretária dos órgãos colegiados,
lavrei  a  presente  ata  que  depois  de  lida  e  aprovada  será  assinada  por  mim,  pelo  Presidente  dos
trabalhos  e  pelos  demais  conselheiros  presentes  à  sua  discussão  e  aprovação.
_____________________________
Presidente do Conselho: Cláudio Lopes Maia _____________________________________________
Conselheiros:
Alberthmeiry Teixeira de Figueiredo ____________________________________________________
Alexander Meireles da Silva  __________________________________________________________
Ana Marta Ribeiro Borges ____________________________________________________________
Caíque Lopes de Medeiros ____________________________________________________________
Fátima Pacheco de Santana Inácio ______________________________________________________
Fernanda Ferreira Belo _______________________________________________________________
Geraldo Sadoyama Leal ______________________________________________________________
Heber Martins de Paula _______________________________________________________________
Isac Thavares da Silva ______________________________________________________________
José Júlio de Cerqueira Pituba _________________________________________________________
Laurita de Queiroz Bomdespacho _______________________________________________________
Marco Paulo Guimarães ______________________________________________________________
Marcos Bueno ______________________________________________________________________
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Moisés Fernandes Lemos _____________________________________________________________
Neila Coelho de Sousa _______________________________________________________________
Nilton Luís Moreira __________________________________________________________________
Ronaldo da Silva ____________________________________________________________________
Thiago Porto de Almeida Freitas _______________________________________________________
Thimoteo Pereira Cruz  _______________________________________________________________
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